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A. forca da 
e IT id(IIIICM 

1ãu vae longe o tempo em que 

os initigos dos partidos militan-

tes, sem attender a processos,des-

enfreavam os tropos ela finais ac-

cintosa indignação, principalmen-

te, contra a gloriosa iggreiiiiaçao 

liberal que tem por chefe o illns-

ire homem de Estado, que se cha-

nca José Luciauo de Castro. 

Era ver a fugia de descredito 

em que se.. lançaram, no baldado 

esforço de abater o prestigio do 

anais forte agrupamento da politi-

ca portugueza ; e a sanha com que 
intentavam desconceituar os seus 

illustres marechaes. 

sr. Alpoim e talvez fosse aquelle mes-
mo parlamentar quem determinou a 
nova evolução do Liberal. i 
O partido regenerador tocou. o ter 

mo• da sua vida. Julga-se fundada-
mcnte que, após a queda do ministe-
rio, o partido se dissolverá tranquilla-
mente.» 

ÀPONTaN1EN 'OS 
PARA A 

HISTORIA DO TARELLIADO 

(Continuado do n.'1 anterior) 

As nações do norte; que no seculo 
V invadiram e destruiram o imperio 
do Occidcnte, sepultaram sob as suas 
ruinas todos os esplendores da civili-
saçáo romana. Ppn conseguinte no 
meio desse cataclismo desappareceu 
aquella instituição, como tantas ou-
tras, que tinham constituido a maior 

\tio houve elemento c ue não e verdadeira gloria, de Roma. Toda-
1 via,essas hostes, que retalharam e di-

fosse explorado, não houve intri- vidiram entre si o colosso do Tibee, 
ga que não fosse emmaranhada, aproveitaram-se de muitas leis, usos 
não liouve rabulice que não se e costumes dos vencidos, adaptando-
experitnentasse mas, ao cabo de os a si tanto quanto Ih'o permittia o 

tão vergonhoso labutar, a força 

ela evidencia teve que fazer reco-

iilteeer-lhes a sua insutliciencia e 

a impossibilidade de abalar, se-

quer, a reputação firme d'um par-

tido nobilitado pela acção patrio-
tice dos homens eminentes que, 1. hado, mas como sombra esvaecida 

pelo seu elevadissimo eriterio e l sua v nlfan ac-despojado delconsidera-
provada dedicação, o souberam cão, tendo perdido o cara,.ter publi-
impúr ao proprio respeito d'aquel- co e oficial, e sendo exercido por in-
les, que tanto batalharam pelo ,i- dividuos que mal sabiam ler e escre-

fraquecer, pelo fazer desacreditar 

no conceito nacional. 

_figura, jà rso ha voz que se 

atreva a 1>ac•orcjar insidias, a`im-

provisar discorclias no seio desse 

partido triumphante, a cujo laba-

ro nos acolhemos. desde que sur-

gimos na arena jornalistica. 

Eit-o ahi está unido e forte , cha-
mando ás suas fileiras homens de 
verdadeiro valor, como são os dis-
tinctus politicos quo, ultimamente. 

n'elle vieram filiar-se. 

Por isso os seus inimigos em-

niudeeem pavidos e são ffircados 

a confessar o valor e prestigio dos 

seus dirigentes. Até . A Palavra, 

a sua mais assanhada inimiga, es-

quecendo mesmo as tremendas 

sovas que, justamente, apanhou 

da mais brilliante penha do jorna-

lismo progressista, o distinetissi-

mo parlamentar e preeminente es-

tadista, sr. consellieiro Alpoim, 

eíl-a ahi está fallando a boa lin-
guagem, ele que jamais devia apar-

,_se, lias palavras com que fecha-

mos este modesto artigo. 

Oiça-se a beatifica collega: 

«Ião solfre duvida que o partido 
progressista se robustece dia a dia 
com novas e valiosas adhesões. E' a 
primeira vez que um partido na op-
posição consegue reunir tantos parti-

tarefa --Je catechisar os politicos 
portuguezes e acompanhando o parti-
do progressista tem-se evidenciado o 
sr. Jose d'Alpoim, que dispõe .duma 
grande tenacidade. E' a elle que se 
devem as ultimas adhesões, que sou-
be determinar com o seu tacto poli-
tico. 
Os outros grupos soffrem do mal 

geral, a indit1érença, porque não ha 
vontades energicas que logrem reali-
sar um apostolado ell'icaz. O frarquis-
sno desfaz-se pouco a pouco; alguns 
homens publicos retiraram-lhes já a 
sua adhesão e à ultima hora fugiu-
lhe um jornal, O Liberal, que lhe 
prestara relevantes e aprecìaveis ser-
viços. 

O director do Liberal indispoz-se 
com os franquistas por estes nao te-
rem levantado no parlamento a ques-
tão da suppressão do buyarcial e pa-
rece . disposto a ir engrossar as filei-
ras progressistas. O mesmo rumo vae 
levando o sr.zeneral Dantas Baracho, 
•e.lu t:i lodiàriam t;te pelo ini-nal dq 

ver. Em taes circumstancias as suas  funcções limitavam CCü ab•,lx0 de-- -se a actos parti- $ , tendo-se 

culares. sustentado entre 9 C 12. 
A civilisação, no seu curso regular, 

embora muito lento, n'essas eras de Em compensação das ma-
ignorancia, foi policiando pouco a nhãs frigidíssimas o sol, du-
ras as nações que surgiram barba-
ras dentre as ruínas do imperio ro- rrnte os dias de hontem e de 
mano. D'est'arte vieram a reconhecer hoje, tem aquecido *muito, de 
que similhantes notarios não satisfa-
ziam as necessidades publica. A' fal- modo que os lavradores an-
ta de iniciativa de boa adniín'strac`ío datil engalhados nas uvetras 
nas regióes do poder. tractou-se, fora 
dessas estancias, de prover de reme- em mangas, como se estives-
dio ao mal. Mas a cor. ag i-.- u a semos em fins do mez de maio. 
cri i miriade, lançando a anarchia on-
de se precisava de ordem para base 
de melhoramento. Os fidalgos, scnlio-
res ou alcaides de castellos arroga-
vam a si o direito de fazer ou man-
dar escrever pelos seus escravos os 
contractos, escripturas e todos os 
mais actos, quer, particulares, quer 
publicos, que lhes dissessem respeito, 
e proprios do ofiìcio de tabellião. 

)'este arbitrio resultaram muitas 
irregularidades e oppressóes, que ve-
xavam excessivamente os populares, 
cntregando'muitas vezes, as suas pro-
pnedades à mercê da ambição e cu-
bica dos senhores feudaes. 
Como os fidalgos tirassem pretex-

to para aquella resolucão da grande 
falta que havia de pessoas aptas para 
o canso de tabelliáo, falta verdadeira, 
pois que, fóra do estado ecelesiastico, 
eram raros os indivíduos que sabiam 
ler e escrever, começaram por esse 
tempo os clerigos, por scu alvedrio, 
a exercer a profissão de notario. Este 
procedimento escandalisou a curia 
pontificia, que, ainda então despren-
dida das grandezas e vaidades mun-
danas, não queria tolerar que os ec-
clesiasticos assim se deixassem arras-
tar por interesses meramente tempo-
raes, prestando-se a exercerem oflì-
cios tão alheios do seu estado. Por 
conseguinte no concilio reunido em 
Chalons no anno de 813 foram pro-
hibidos os sacerdptes de exercer o 
cargo de notarios. Porem, como o que 
movia os clerigos a este serviço era, 
mais do que a convenieneta partícu-
lar, o interesse de todos, uma verda-
deira necessidade_ publica, a decisão 
do concilio de Chalons ficou letra 
morta. 
Outro tanto aconteceu 

disposições disciplinares 
Pelos concilios _celebrados nos secu-
los X e X1. Continuando a actuar a 
mesna rasão de falta de pessoas ido-
neas seculares para símilhantes car-
gos, esta desobediencia aos preceitos 
da igreja prolongou-se por muitos 
armes, dando-se bastantes exemplos 
d'ella em Portugal até ao seculo XV, 
como ao diante exporei. 

,continua , 

n artas d'aldeia 
Valle de Tantel, ì de Fevereiro 

Aprc! f_'stas duas manhãs, 
de hontem e de hoje, tcem 
sido gelantes, de um frio in-
tenso, arripiante, agre! 

Custa, realmente, a soffrer 
um frio assim; mas e muito 
preciso, que a neve se faça 
sentir pela vegetação, que se 
estava a adiantar muito, e 
com grave prejuiso para a 
agricultura. Os salgueiros, 
mesmo em terras fundas, já 
tinham os cal'liell'liihos com o 
focinho de fóra, os choupos 
a mostrarem os bicos das 
c zndeias e os pecegueiros com 
os olhos inchados, como a 
quererem já despertar do seu 

seu estado de ignoraneia e bruteza. 1 Somno, que, preciso e, deve 

Quando, saciados. os odios,e sede de durar mais tres s-2manas; o 
vi igança na déstruiçfió dc tudo quan-
to "lhes recordava o poder e grandeza 1 atino, toda\'la, parece-m2 que, 
dos seus irreconciliaveis inimigos, tra- será temporão. Em os dias 3 
eta-am de reconstruir, organisando-se e 4 de Fevereiro do armo 
como nações que tinham aprendido 
na desgraça alheia, resuscitou o tabel- passado a temperatura, aqui 

dentro do meu quarto, des-
ceu  a 4 centigrados acima de 
zero, c, em os dias mais frios, 
de este anno, ainda não des-

a identicas 
decretadas 

—A casa de Guimarães e 
.Pinto Junior, de Villa Nova 
de Gaia, realisou estes dias 
por aqui bastantes compras 
de vinho, que era visto pelo 
rocio da casa o sr. José Lo-
pes Pinto Junior, que me pa-
receu ser um • negociante sé-
rio e honrado, e, ao mesmo 
tempo, entend-dor na inate-
ria, qualidade que falta a uma 
boa parte dos agentes de ou-
tras casas exportadoras, que 
por aqui tem comprado aquel-
le precioso producto agrico-
la, do que resulta levarem 
gato por lebre. E' bem certo: 
quem que i- vae, queln não 
quer inanda . Em breve con-
vérsa que tive com aquelle 
commerciante, disse-lhe eu: 
o nosso vinho do _Minho  tem 
diante de si. uni facturo bri-
lhante; já o tem, respondeu-
me elle,, o vinho verdo do 
.linho é o melhor, que o paiz 

produz para o commercio, I gos o meu amigo Reitor João 
Tambem se tem procurado . de Deus; se não vem com-
por aqui vinho para o coo- 1 pletamente restabelecido,tem, 
sumo de Braga sustentando o ! ao menos, experimentado 
preço entre 29 e 33:000 reis sensiveis melhoras. Envio-lhe 
a pipa de 21 almudes da an-
tiga medida de Barcellos, que 
é maior do que a de Braga e 
'de Ponte do Lima. 

--Recordam-se de eu lhes 

ter faltado aqui de um ape-
drejamento ao comboio em a 
freguezia de S. Fins de Ta-
mel ahi pelos principios de 
Janeiro" 

Pois asseverou-me hoje um 
homem muito digno de todo 
o credito, que e estranho á 
freguezia, mas que com ella 
está em contacto diariamen-
te; que a indigitação dos au-
ctores do attentado (:') obe-
deceu a uma represalia pes-
soal, e que, assevera-mc o 
meu informador, é p-,rfeita-
mente voz publica e unlsono 
em as freguezias de S. Fins 
e de Carapeços, que os indi-
viduos indicados na partici-
pação do facto estão com-
pletamente innocentes. Eu 
puz aquella interrogação en-
tre colchetes, porque ha,qucm 
diga, que não houve tal ape-
drejamento, e que o vidro, 
que appareceu partido na 
carruagem, foi quebrado por 
um passageiro, que lá ia em 
viagem marcando uns qua-
renta graus á sombra; e que, 
em um momento de desequi-
librio,—trai, ttilll ttillz, lá foi 
o \•idro! 

Vae pelo preço por que a 
tenho, e porque hoje me foi 
isto asseverado por uma pes-
soa, que m:: merece o maior 
credito e uma grande consi-
deração. 
A auctoridade a quem con-

fiado o processo averiguará, 
por certo, da occorrencia do 
facto e das circumstancias do 
crime, e não condcmnará, 
sem que as partes alleguerri 
a sua dcfeza; em todo o caso, 
dizem-me que, os individuos 
accusados--sive berre sive ina-
le—andam a monte por cau-
sa das duvidas. Não os co-
nheço, mas dizem-me serem 
dous moços bem comporta-
dos, 

—Em o proximo domingo 
ha na freguezia de São Fins 
do Tamel a costumada ro-
maria a S. Braz, e que não 
costuma ser muito concorri-
da; tanibem ha a mesma ro-
maria, que costuma reunir 

maior numero de devotos, 
isto de devotos é um modo 
de dizer, em a freguezia de 
S. Vicente de Areias e na ca-
pella e largo de St." André. 

—Já se acha em a sua ca-
sa de S. Martinho de Galle-

daqui os meus cumprimen-
tos e as minhas felicitações, 
em quanto que pessoalmente 
o não posso fazer. 

Continua a soffrer dos selas 

aturados padecimentos de 
rheumatismo o meti amigo 
Padre Antonio Duarte Sen-
ra. E, por hoje, boas noites. 

q 
`Pancracio. 

Lá p o r fó, ra 
Hespanha 

Affonso 13 não vem por 
ora a Portugal. 

E' pena... 

I- rança 

Ha dias o presidente do 
conselho & ministros, sr. 
Combes, discursou a favor 
da igreja e das ideias religio-
sas, o que provocou protes-

tos dos radicaes. 
Depois disso, tini general 

e tres coroneis foram trans-
feridos, por suas mulheres e 
filhas tomarem parte, como 
vendedoras, n'um bazar de 
caridade em beneficio das es-
colas- congreganistas. 
Os nossos leitores compre-

tiendem essa comedia 
Nós, não. ry 
—Em Paris realisou-se ul-

timamente um leilão de au-
tographos. 
Os preços mais importan-

tes obtidos no leilão foram: 
i oo francos por uma carta 
de madame Maintenon; 200 
por outra de Catharina de 
INIedicis, datada de julho de 
i , $ a; i oo francos por uma 
carta do Papa Gregorio XIII, 
de 1622; toá por uma assi-
gnatura de Maria Antonieta; 
i o6 por unia carta ofiìcial de 
\apoleão 1 a seu irmão Je-
ronymo. Um ukase de Pedro 
o Grande da Russia obteve 
174 francos, e uma carta de 
madame Sevigné 495 fran-
cos. _ » 

Em troca, uma carta de 
Victor Hugo só obteve 72 
francos e outra d-- •Lamarti-
ne, 98. 

Ainerica do J Co 
Uma fabrica americana 

produz garrafas de papel, pa-
ra leite; e outra fabrica pro-
duz chinellos, tambem de pa; 
pel. 

Esta noticia vem de lá... 
da America. 

Sa toma 

A doida de Saxe, perdão, 
madame Giron, vae para os 
Estados Unidos, onde sc lan-
ça o lixo de todo o mundo. 

E' o lugar d'essa mãe des-
naturada, que trocou os fi-
lhos por um amante! 

,Vãr1'ocoS 

Diz-se que, depois da pi i-



1 S. l;raz que, nesta villa, teia }3en) a\ isada andou, pois,. a camara 
Ó C ,ti1 )• muitos devotos. de ,Barcellos, na sua acertada resó- 

" loção, e sei tenros que a felicitar por 
isso.» 

J':lilecicl.t.a i 

Viet imado pela tuberculose fi-
11011 -sn, 11 'e•ta villà, ó Sr. -Narciso 
da Fonse{•a, filho do -,r. A;itouío 
Fe1'sbert) Peixoto da Fonseca. tas semanae3, na 1ti pa=iras, c••m Mijo }) 1'OJt'I't{). cad(,rilo ( io,, 

,(')s nossos sentidos pesamcs. 8 gravuras, pelo preço cte GO reis et1Ga1'•t'OS C C C)I1(ll(; Ue• 
fica ao alcance de todas as boi , 
sas. `al'r mriat ,,ie o p(,fi('I11 S('1' 

:1l-»ardamos com anciedadc aiviz;tos to(-ll•ti l)S t•i11S tlt('l• 

são de Rogli , sei considera 

terminadas rebellião. 

Será assim. 

Como o telegrapho mente 

todos osas... esperemos: 
j} _ 

`Z)elt°eiz1•• a . 

Espera-se um combate de-

cisivo. O presidente Castro 

conta triuinphar. 

`— v 
Turquia 

O governo- turco- mandoti 

17 balhóes em resposta ás 

medidás adoptadas pelos ih-

glezes no territorio de Aderi. 

t\o prestito incorp orara m-sÇ°tam_ ci ) al do irado concelho segundo ,- se 
d d •d.,_ 
juntamente *com o programma ,dJ ex 

cavalheirosa militas5 co_ifrarias; os 
collegios dé S:1nto António; }, •Ie-
ninò Deus - e Gyo1 áção, cie Jesu5,1 e 
defüitacúes: dos Bombeiros 1'oliin-
táriots, occorros 1 Bareèlfinense4 e 
•Empï•e d̀á dò `Coúlmèrcïo.•` 

Sobre o caixão que encerrava o 
malogrado moço fo> depostaipeto 
sr. Joaquim Jós ttl'Olióeitat duia ra'outros municípios. i 
bonita coroa. offereeicla pelo Sr. A camara de Barcellos comprehen-
Jlanoe} da Silva, de >>areellinhos- deu perfeitamente que o principal de-

ver de rima corporação adnluustrati-
va é facilitar o desenvolvimento da 

•• —•,-_••,—,,,,,,,,•,F ,,.,.r,,.,...•..,.... af;ricultura-e-d<z-•industria, em^sum-
t3g•lZtgC14¢(> • nla, dirigir e aproveitar todos os ele-

:X Ft
xm. 04 Esposa der Sr, dt . ,Io_ mentos 10•ac- cie riqueza e de Aros-
•, ! peridade.. Yahï'a íniçiativxiida proxi-

s• dc ( astrit 1'igi)ciredv clY Fatia, ; má exposiéáo. 
áduiinistraclor deste. eon,•elho, deu Paiz essencialmente agricbla, Portu-

gal tudo teria a lucrar com èaposi-
coes regionaes da natureza da que se 
projecta em Barcellos. Ellas seriam, 
por assim dizer, o unico meio de Po-
dermos avaliar dos progressos indus-
triaes e°agricolas cio: ditferentes con-
celhos, ao mesmo tempo que servi-
riam dia salutar incitamento e esti-
mulo, estabelecendo uma louvavel 
concorrencia e animando todos aquel-
les cujos esforços, tantas vezes igno-
rados, não devem passar sem os lou-

bem, além idaSntnncrosa fila} de éprehen`e i um o mio qáq cri 

a luz tona creanca do sexo feine-

p •• O nosso parabem. 

 i o-1—  — 

Patrticllco,•. p ro-re,sslsta . : flDetiraºfia 

Filiaram se no parrudo f pro- ' passada, quarta-feira reli 
gr`essistá os srs.l I;ui7' A ntoitio ' r,ni se. para l'ianua elo Çastçll.(i o 
R•bello d Sih'a eJoao' Pinto "nosso anligu Sr. :lrthur ele Jlev-
Rodrigues dos Santos. rà,l '•s de Vasconeellos, digno alfe-
U ser. Rebeliõ da Silva é o n 1 p vores e recompensas que merecem. res d'infaliteria n. 3 que lia ou- 1' 

herdeiro d um grande nome, es- co mais <le dois metes pertencia o exemplo e.;tá dado por forma 
frito cultissimo rof•ssor etni o 1 i »levantada e nobre. Tudo se cifra 
p P ao 3. batalhão do mesmo regi- agora na boa vontade dos , restantes 
nente e honra ha muitos' anhos a mento aquartellado n'esta villa. municipios em o imitarem.» 
cadeira de par do reino, impon- 0 sr, Jlevrelles, que solicitou a 
do-se a amigos -e adversarios pe- sua nora e(; locação 11 aquella ei-
ra honestidade do seu coração e dade onde tem stiá. exm.•' Fatni-
elev•,ção da sua intelligencia. lia,' é um svmpathico é estinlavel 
0 Sr. João Pinto Rodrigues moço. sendo a sua retirada pr,-

`. dos Santos é um antigo e expe-1 fundamente sentida por todás as 
rimentado parlamentar, juriscon- pessoas que, tiveram a fortuna de 
sultd distincto e caracter e talen- fazei• relacúes corri tão distìncto 
to das mais nobres qualid•ides. caval11ciro. 

Felicitamo-nos, vivamente pe-1_ •Ta. gare da t•stação teve n brio-
ias ad iesues ao nosso partido, 
ué vê cada dia as suas • frieira§ 

reforçadas por elementos po'iti-
cos de maior valor e por homens 
de incontestavel resp•itabilidade 

Ao revim:° Bispo do horto foi 
apresentada uma queixa contra o 
cura da freguezia de 1',edroso que 
esbofeteara; no domingo pas_t-
do, uma creança d•"io ativos 
quando ce!ebrava. 

n 

V1a§s:saº➢c➢ato , f 

Victimado por uma implacavel 
tuberculose que, já ha bastante 
tempo, lhe vinha definhando a ro-
busta compleição que fruiu n'ou-
tr'ora, suceumbiti, na manhã ela 
ultima segulïda-feira, o sr . Alber-
to Gomes da' Cunha Guimarães, 
filho mui presado do couëéituado 
ourives desta villa, o sr. • • Anto- 
11io Gomes ela Cunha Guimarães. 

$0 official uma despedida Muito ` 
affecrnosa. 

11n4 1UáIOuro 

t 
I)o Re; çnerador, de Famalicão. 

«Em Barcellos não é coisa morta, e 
sem importancia, o patriotismo de 
seus filhos. Tem-no pròvado bastan-
tissimas vezes, e a, confirma-lo temos 
na nossa frente um edital-pí ogramma, 
que á illustre J vereaçáo barcellense 
acaba de elaborar convidando os po-
vos d'aquelle concelho a concorrer a 
uma exposiçso a7 rico.'::, industrial e 
pecitarLr que tenciona eflèctuar, por 
occasiao das celebres festas das Cru-

que zes, n'aquella pittoresca vinil. 
Não nos deteremos a encarecer a 

vantagem destes certamens, que, além 
doutras vantagens, de si evidentes, 

e talento Como os srs. são Podcrnsos estímulos para a , po- Rebc!io Durante o mez findo houve no Pulação agClCOla, que vae procurar 
da Silva e João Pinto Rodrigues ,m ladouro illurlieipal o 1110 -i111e11- no premio a que'se propcïe, não uma 
dos Santos. to seguinte: con)pensa•ão ao seu trabalho e dis-

X Rezes abatidas bóis ' 2 ), 1:;- velo, mas ums especie de consagra-
c , Cão Publica e solemne aos seus es-

Que 1a 0Z1a C11 ➢•a! i eas 1,►, vitellas Ill, tiital ;-4. I c- i tomos, á sor arte c mioleira de crea-
zaram :): t ► i M);ilos. Pararam de ' cão dos gados, propostos a premio-; 
direitos: á Fazenda 111:17-1 reis i í\ vimos aqui quanto o povo 
e á ('amara 22)2:`300. U1 iiditueiitu 1 aPrecia e estima estes concursos pu-

blicos, c »ando o fallecido benemeri-
para o matadouao '3,1):20 0. to Antonio José de Faria Brandão, 
 --1-o t   

•, D Q••➢• mios Pecunlarios, para algumas espc- 
\á' .sua pittoresca capellinha, cies de gados, e certos productos 

cm I3arcellinhos, festeja-se* h•ije o al ïrlcol. - como o•vinho, o linho fia- 
do ele 

t 

(minta-feira. ele. tare},3; i1m uns= 
so amigo achou inll p•quello vo-
lume ele, cautellas da loteria de 
Lisboa, `e serão entre<-ues a qWm 
provar pertencer-lhe. 

Diri- r á plìári ïacia da Miseri- 
cordia. i 

3l'••••,á;Jl$• 

Por mais esforços que f,ssem a 
S 

empregados com bem cariuhos<i Já que d Fo71ia der. 1llunh.ú. se 
solicitude, nada pôde deter 'cu1 ; atira com unhas e dentes ao Se-
seu curso assõlaclor a tèrrivel do-
onça, que! empolga as suas pres'as 
para deixal-as, : sóniente, depois 
de cairem exhaustas. 

Alberto Guimarães, lia 4 cerca 
d'iim anno,gite- sentira os primei-
ros rebates do'mal que;o pros-
trou e, desde alii; com um breve 

lapso de enganadoras melhoras, •' exposição e conc•omitánt.eme'nte ela 
isolou-se no seu leito ,de der_, até, camara. 
que a morte lhee apagou a. exis- O.,jecttlo, diz a- J'vllrcf, vive em 

<%tencia aos trinta annos. 1 Lisboa, não conhece çi Minho neri) 
Pobre moço! .Bem pode dizer- a nossa'•feira semai)al, e. o jlr•7, -

ní radar, perguntamos n<ís,tamb:m 
`não conhecerá o Minho neni á ft'i-
ra. de I3aree!los? n' 

Ainda mais. A -,opinião do Re-
generador é tanto )vais insuspeita 
quanto é céi to não nós abrigar-
mos á mesïna sombra. politiza. 

Seguem as transcripçóes:, 

se que os ultimos lampejos elas 
suas primaveras foram perder-se 
nas sombras do sepulchro. 

A' familia enlutada enviamos 
os nossos cumprimentos de , con- 
dolencia. 

X 

Os funeraes deAlberto G,luima-
cães tiveram logar na terça-feira 
de tarde. -.T 
O sahimento, de casa do sau- 

doso extineto para ó templo do 
Bom Jesus da Cruz,' onde se 'ré-
saram os responsos de sepultura, 
e d'ahi para o cemiterio, teve uma 
numerusissima assistcncia. 

cJllo, de Lisboa, e IleJenerrulor, 
de Ì amalicão, po.'r ápreciài-ci 
pálavras -de ìnteïrá justiga'a acer-
tada resolução da nossa camara 
f,romovendg para.'il)aio proximn •a 
exposição industrial, , agricol i e 
})écuaria, vamos trxnscrçáer 
ses dois eolleg;• s o que dizem da 

DO 8eruIG., 

,Noticiou hontem o ,Seculo» que 
em Barcellos, por occasião das tra-
dicionaes festas das Cruzes, se reali- 
sará uma. ezposição. agricola, indus-
trial e Pecuaria. ` 
Sobre essa exposição, ctra iniciati-

vil intcir{mci?ic cabe í..«m;ira muni-

posição, nos foi dirigido pelo ti presi-
deis' c¡d'áquellal corporação, publicas_ 
mos á houten-i a lista i dos premios 
que ïlão de ser'coucedidos.! { 1 Z 
Não queremos deixar passar hoje 

sem algun)as 1reflexõesia jexcellencia 
de t tl idéa, pela qual cabem ó.s'maïo-
res louvores á camara municipal de 
Barcellos. Assim essa idéa fruciifique 
e'se convertaaetllt kzlut lç e'xemfiiatpa 

estabeleceu em Brufe,• aui dois ou 
ires anno consecutivos, alguns pre-

charlo-Paes,•muito diyJios presidente 
e WcP pi-6id`ente da 'Cainara Munici- 
pál. € 
—Regressou a Sabrosa a sr.-1 D. 

•`1laria •Iai ques d ATevedo Carv.rlho, 
ex1n.• Esposa dó nos,5o ami+,o sr. Ber-
na,-do Jose" de Carvdlho, di ,-Jio escri-
v,io de fazenda lr'aquelle concelho' 

¡Esteve n'esta villa o sr. dr. Pèd, 
Barbosa -FalcS-o de .4-, vedo. 
—Continua enfermo o nosso illusire 

amigo sr, dr. Antonio 

C0111111111lica o 
:•-••-Srr-Redactor =do •Convlrz•r-1 

cio de B11 -Cellos: 

Mt ito grato lhe ficarei se 

fizer publica por meio do seu 

jornal á declaração seguinte 

Alberto delJesus e sua esposa 
D Sophia Prosa de Jesus, um e   
outro declarara para todos os e(- . j 1 T 1 

feitos p• eciso , que nada devem 1. A ' 1 i• 
a 'pèssoa alguma d'esia vilU nem fi 
táo pouco era parte alguma fora 
de Barcellos; porem, se houver 
i gtiem que se julgue credor dos 
referidos signatarios, tem oito ou 
quinze; ou mesmo trinta dias a 
contar desta data para receberem 
qualquer conta legal que apre-
sentem pois que lhes será im-
mediatamente paga. 

Barcellos, 7 de Fevereiro de ellcolitra em casa do sr. -41-

t 03. berro de Jesus, á cita da L's-
AMerto de ,[esus 

,Sollhirr. Ilesa df• .Irstta irada. n.° 3_i, onde 7,o le ser 
proCura,la. 

lingua dos maldizentes 
Desta forma amordaçada, 
Pr'a não morder quebra-se-lhe os 

cientes 
Com um adeus de mito fe•'IJ<trla. 

I'liblit•ïl.c•úe 

Alquilar 
•1ocl ••• 1.1•illli•• 

1•QD-

so. ca11: 'i•A•*gr :.v ,inrQilzil 
•ã1•9il Q•i). 

Clatra Pialuí-esc» 

liecebémos ela casa editora aA ('•6f-•1••6 •;i7' e•'é.•D, 
Comedia», dos srs. Tavares .z 
C.', de Cintra, o prospecto ali-

l••rc•c•• •e111•111•1 

Os preços dos cei-coes pela 

medida de 17,3 7  lio ultimo 

inercado, foram oS Segitintes: 

1 1ltlho branco •To 

» ainarello 480 

i Fal'inha branca J C) o 

» arnarella 5-,t0 

Trigo 9 2 0 

3Ellzo all'o goo 

Painco •I •lU 

Centeio 55-0 

1'ei ão branco , ' . c≥4 p 

» aülarello Soo 

» `Nel'llielllo 1Z)oo 

» ra•Jac7r0 Çt• 

fradínho 78o 

» nzalltel1a 1000 

Batata (r5 kffi) 3ho 

» 

Ao pul-Aíco 

s 

parteira llrtnicz•pal, Joa-

gitilza de Linza C. Ferreira, 

approl•ada pela Escvla c`•fe-

dico-Círizrg iça do T0J-1Ó, _¡ai 

publico que actua/nielite se> 

•:liaiisaº><• 

•a G'ollegiada d'esta villa rea-
lisou-se hontem o baptisado cl'um 
filhinho do sr. .Julio Barreto, re- 
eebend(i o neopliito' o nome cie 
Luiz Maria. 

Foram-lhe padrinhos a sr.;' I). 
Jeiinv Amelia Lopes Cardoso e o 
Sr: Luiz Ferraz, digno vereador 
municipal. 

C'a➢•➢1a•-a1 

Um grupo de entlutsiasticos 
man('ebos promove a realisação 
(Vnin exphmdido baile para do-
mingo gordo na Assembleia Bar-
çellense. , 

Fazem amos: 

Hoje-a sr.- D. Ernielinda da Con- 
ceicão Costa e o sr. Antonio .4ub unto 
d':llmeida A2evedo. 

Dia ' D.: There?a Nliqueli-
na `Paes dê' Villas-Boas Pereira da 
Silva e o .sr. Lui7 Vieira de Sousa 
i.olttiriho.• 

Dia 14—a sr.a D. Maria Llti1a de 
Beires `Pereira do Valle. 

Partiran? para Lisboa os nossos yi-c- 
sadissimos anuros srs. dr. José .It11io Rcdaccão e Administração—R. I). I. , i 1) c 
Vieira TLnJu•s e carias Alberto .Va- Antonio Barroso—B.:rcc/los. •n`0 (1a l.,(1 St Él • ì'iS, d 1 

nunciador de uma nova edição, Cu;mtrucy,uo d'urn r.•errrrt > ri,> J. 
illtistrada cola grande numero de CfItvJIn1Y(f h'UYI tl.lilf.•'t•riJltrJ)f., 

Primorosas gravuras, e impressa d'rrlrun drt 1—71,1P res i •• s b 
em magnifico papel,, cole niinii- A 
ciosas annotaçaes. 

Será a luxuosa publicação uma d(,, l3are('l1t1S 1't,evI)t' no-
completa historia da antiga e eu- filliCllt(` p•'Opf►•; <1:; p;l -r; i. 
cantadora villa de ('iutra, e dos 
seus bellos arredores, e digna de <1 C011titl'iI('•'it(ì. pile' eni-

figurar nas melhores bibliothecas, preitaffi,1 r('- 
e los'mais elegantes gabinetes. -, 
A publicação feita em (aderne- f 5erv.,itorio ,](, -11vell'Iri;1. 

publicação das primeiras folhas, dosdtG aS 8 boniti da 111;1-
(file deve fazer-sc por todo o mez , 
de fevereiro. 111111 <ls (1<1. SC✓-

Iºa4tr➢➢eçõec 

A Bibliotheca Popular de Le-
gislação, com série ua Pita de S. 
llainecle, 111, (ao Largo 'do ('ar- 
das), Lisboa, acaba ele editar as 
•Llstrucçvcs» pala execução . do 
Regulamento dós Serviços de Ins-
pecção e Fiscalisação dos (•ene-
ros Alimenticios, apprm'adas por 
decreto de 0 de novembro (te 
15)0'3; seguidas do Regnilamento 
do Ensino ele Pl)armacia, sendo o 
seu custo ?00 reis. 

` CO9MERCIO DE R,AliCELLOS > 
— 

Assi- naturas 

ere,t<ll'la d<i i n e ,,liia 

lnar;l di-s-do o di;1 :1 até, 
aO fila 2 l (l E' l',('v ert'lt't) 
lilclll`1 t', (' 111 ( tilo tE'1'1111- 

lia o praso d eStC colleur-

SO. 

Barcollos, •'3 1 ( 1',  
ro de 1 

O Presidente da ('aviara, 

José ,Tulio `ZJiezi'a 'banzos. 

••► l'1'E'lllt• tf, C' ito 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, boo reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3tio reis; 
semestre, 720. Brazil:—armo, a: {oo. 
Numero alvulso 3o reis. 

Publicações 
Annuncios: linha, 3o reis; repetição 

zo reis. Communicados: linha to rs. 
Os srs. assignantes icem o abatimen-
to de 25 P. C. 



modos, cobertos;, varau-
dáo, eira de casco e junto 
um, eirado de terra lavra-
dia e horta, com frue.tei- 
ras e dí vinho. 

-Na mesma ii',-,gtiezia. 
tio sitio do Monte das 
focas, o campo denomi-
nado das 13ou 'as; de 1 - 
vradio, com arvores de 
vinho e um cabeceiro de 
il a.tl ô ao sul. ' 

-'a mesm.-t , fn'e•} ueria, 
n Sitio das h l0tieiras; 
unia leira de l;erra lavra-
dia, . denominada das Fi-
gueira s. 

Na .,inesma ft'eguezia, 
t jaó .sitio ,elas Ficnieiras de 
I aí'xO, o'pracío_eitanilaclo 
das ,«Figneira.s ele Bai-
"Xo». dé l4vi'adió "coai ar-

P eaiios alloailae:s 

Na fre(yuezi,•, de S. Mi-
ui-te] cln. Carreira e no si-
tio ela Agra., unia leira_r,•' 
ter i'a lavradia, com ar•,o-
1°e ale vinho. Foi avalia-
da,em 49:500 1'eis. Ina.s 
entra em pI'aça conT1 aba 
baleato da terça partes., 

Is or 
N,a nnesma freguezia 

dé S' Iigllél da Carreirai,. 

s 1 ra de Ina I•,. vgr(;s dc tiinh, # unia , , tto co i T , 
plillielros.`t 1'v1 (•• L11n<t•la. € \a IIIE'SI11Llifn'e•uezla e 
e1n1,3 iit)0 reis. nlas cn₹roi nó titio dei§ Currós. uma 
etn pilara cone abatilnci3- leira de niatto cone pi-
to da, terça parte, em i, s1 tiileiros. chalnlaida de 

o a mesura fre•uezia no clarando se tarnbem que as Na Inestna file uezl(1, despenas çla raça e as da 
;,itio dos '1 alhos, ura corte-

I10 SittO daS Ortas, i1111a cgntribuírtiio e registo fi- 1 
leira de mattó coro' pi =• lho c i,timad dos « Talhas», cara, por inteiro •a cargo do I-

de lavradio com arvores de i 
arrematante. Mais se de•-1 nllc•iros. 11 oi a•raliada era pinho e de nratto com pi-•; 

I clara que o casal inventa-
riaclo n,: to fica de futurores-
ponsavel por qualquer wâ- 

110 sitio dó Plpão, untar gencia ouindemrlisaçãocom 
leia, assiili cliannada•.com j relaçr_to ao laudemio respei-
aloutnas arvores de vi-! tanta aos bens de " praso a 

ilo sitio cia Seara. 11111 Ia ;alio. Manoel Vieira Borges, por 
lt°l l'tt tlt• . 11ia 1 t0 x0111 11- i quanto o senhorio rcclainou 
w ; _ •ra1 17i(:Stna. t' ilCzla e, esse,la=udeM' corno sendo 

F1hct1r1 s novos'. • I 01 ova- tio sif io da r, onte do Mou- da oitava va parte; e os inte-
liada, eai 29:` 50 reis. de.tc l'i ro, titn• lçirt , t Ia.-' ressa.dos com o conselho 
Pn₹ra em 11i'•ça, cota abe- 'vraili•L. é•ni•• a.t'••oi•e•s de 
ti111Pnt {t da ₹erea parte,- vinho e com a'denonü11, 
i?111 X19:500 reis. ç w « Fonte do M-ouro 

11Iiuel da. Carreira. e ain: 
da por virtude da i eso-
luça-to do consello de, 1 
ilidia e de todos os inte-
ressados. tem de proce-
der-se anovopra:ceametl-
-to dos seguit•11es bens ini-
inobiliarios pertencentes 
alo casal itiventariado: 

itiá'de •érz•do (I'l•rta•s 

a citar os inter es5ados atl 

zentes—Anila d'Oliveira e 
marido Manoel dos Santos, 
Maria d'ollvéira t°e, marido 
>Joãó Loureiro e, Manoel da 
Silva Miranda, auzentes em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil para as-
sistirem a todos os termos 
do mesmo inventarío até fi-
nal, deduzindo n'ello os seus 
direitos, com a pena de re-
velia e sem prejuiso do seu 
regular andamento. 

Barcellos; 30,"de jaxieiro 
de 1.903. 

•'erigac 
o juiz de direito 

11•dº•aias. 
o escrit••to, 

Josê c•asimir•o •Zz es llont-`iro. 

+•lalulS•Lo 
PO1'tllo'iICZ a 

®iëo;isearo de figadds de 
" `bacalhau coiii 1iy j1 o-

irlioslcliitos de cal e soda 

Ensaiada e adoptad#1 com ' escellgntef • s,;'. 
resultado no hospital dtï htise- ísto +•a de 

•-30:0t10 reis e. en1t'a eli• rlhen•os. 
arrcniataçao coai abati- `,a nlesnia are •uezia, 
Mento (Ia terça part(,. em 
20:000 reis. 
Na 111eS11"1a lre,uizia. 

P,-edio censztario a _U _À117 

aza Ioaquina Ferreira de 11La-
cedo Faria. Gajo e marido 
José de .Sá Couto, da fre•mzjé-
-ia de Rce itião, comaz- ca de 
Fazaiãiicão, conz o censo de 
3,T,;4.r de zzzcado, alio -e cen-
teio: } 

\-a freuuezia do S. Mi-
nLl dai Carreira, no Sitio 

elo Sanguilihal. u Campo 
do «$ara unlihal». rate k' 
vradio corai arvores de 
vinho. " o valor desta 
proprie•_lade com dilil' 
nUição da li1. poi'tatieia do 
fúro 255:060 reis. Irias 
etntra ela arreniata•°10 
com a•batti-nervo da terça 

•<1 111 s111a, lreóuezia, 

tio sitio da. Seara ele Den-
tro, uma, Ioira ide ,1-natto 
com pnlhelt os. 

,i'•'•'_, <, ,. - que se prova„e que tal lau-
1 mesma fréuèzra, no irdemio sej•i `ò da oitava pnr-

sitio da ,Seara de .Fora,un-ia 1 te'è não o declarado no in-
leira, de inatto coar pinhei-
ros. 

_Na 111Pt1Za. ?1'e•Llezia. 

lio `sitio do Cortiiihal.uina 
loira tir . ia_ cIanlada 
«Feira do Cortinhal» com 
a11'L ores ele vinho. , , , 
1a niesma freguezia, 

₹ogarda 1groja. o campo 
daí Vitilia, ele lavradio 
épui at vtJres dewn,lho. 

S r •-t 

-a.11tsnlal. #n•e} uezl•a e 
t, tio mesmo lggar da. Igre-pLlrte, f 111 Í/t•:0li• .I'•,1s. 

• la; 0,,elunIp clenonlínadof 
`Praiso' a - - ,laízoel `` íc' ira dal Eira, de lávraidió cola 

Borges, de S. Jõão de T 711a alrvoi'eS dP vi111n0: 
Boa, zazas residente na cidade ' . r , -
do Porto, coza o foro aizuztal Todas estas propi'íedades, 
de rir Sr r de aaziiho al1Jo e componentes do proso re- 

ferido, entram- em praga no of -1t ió=Móriteïro—nos aú- `seguros m_aritimos contra fo- A 
centeio, zo reis erzz dinheiz o valor de 2:500"000 z°eis no . tos de inventarió entre me- •o 4endas de casa e de via-
e unia gallinha. Laudeinio o • b 
diz 4© $. qual se acha comprebendi- ; nores a que" -se procede por cão terrestre, a preços ntodi-

eos, 
\a frt>g₹lezra de S. •$ li-reis em que foram ava,lia-

1 das as bernfeiïorias que du-, Mobile, nos quaes ; é inven-
el d(• Carreira.. lio lo-

•' in' fd i '1 ;reja, unia ano- rante o segundo niatrimo- tariante e cabeça de casal o 
nio• de in- entarindo` haviam : viuvò Manoel` Coelho ela 

rada de casas torres c, sido feitas no primeiro pre-.'Costa, da rnesüla freguezia 
U,rreas_, c0n1 seus co11'1- dio— casa`é eiradó: •` 1—correm editos de :) dias 

Predio foreiro tá i ºiaa 
d'est• coiiïcelho coam o 
fóro aau nnatal de 4 750 
reis e coiii o 1:iudemio 

1a freguezia de Alvellos, 
limites da' de Reinelhé, um 
terreno de •matto com al-
guns pinbeiros. i }Entra Entra, 
praça sem àlor algum em 
virtude de o capital do 1 
ser superior 1í avaliaçìt,o, A 

Por este meio ficam cita-
dos quaesquer credores in-
certos que se julguem com. 
`direito ia herança • do ínven 
tariado para ,- assistirem à 

rK.1 ,,. pr a ç.a. 
r Todos os bénsa arrema-
ta estão arrendados ver— 

balmente ;a Eduardo José 
da Silva Pereira, da Carrei-
a r, até ao S. Miguel do cor-

rente anuo, mas a renda 
d'ellés reverteria d favor do 
casal. 
Para os fins e effeitos do 

disposto no artigo 721 § 4.0 
do Codigo do Processo Ci-
vil, declara-se que é cabaça 
de casal ano processo Maria 
Posa de Lima, da Carreira, 
viuva do inventariado, de-

dè família insi'tih•tim em 
que alie é da quarentena e 
nao,conlo pretendo o mes-
mo senhorio, devendo por 
isso entrar erra praça o pro-
so com o d-t 40:•,'visto que 
coda a, reclarnação não foi 
junto documento algum em 

1111110 rrQlnpore 
(Scezzas ara vida de Coiinbra) 

IÁstudantes, lentes 
e•fut•'ic• s 

i v€•lume illustrado de. rriàis 
clé. 4o.o paginas: 

Por 

wi•iiidade c'oeiho 

Desenhos de 

Antonio A11gusto Goizcalres 

Magnificas e numerosas°i1-
lustraçoes: t;ypos, paragens, 
monurraentos, costumes; tre, 
tratos, caricaturas, ete, da 
Lztsa-c,Í11henas., 

A' venda na casa editora 
fw- v✓ Livraria. AillauO-Rua,' da 
Ouro, 242, 

E en-t todas as livrarias'do 
pai7.. Preço Soo ,;reis, pglo 
orí aio o ias, 

t.r 

M. Pïnh-e po Chagas 

ricordia desta cilla 

Esta emulsão, preparada com oleo 
de bualhau de S.a qualid Ide, substi 
tue cota muita rantágem a «Emulsão 
cie Seotp e as emulsões nacionaes. 

Preço do frasco-4o0 reis 

Deposita geral —Pharmacia 
vallongo—••Farnalieão. 

Deposito em Barcellos: 

p11•o u;rr••ict d(, 1Tiserieordicc. 

4 

.-t'isXe► 
t&a 

L gim`%ela ºa 4AA 

Lat-s etekS• ., atra, lia wa 
t^aad+ 1+ecG ºc1a era gra^a-
ra, aci QUE •so os uxitx5 
rerotrEm a csea roa, • o:ã-
uat,gne!,a a. Wooado!Çaa, C&-

8~1  * miada 44, 
atuleroa, ba arºn, coma,ercto . 
es9tstr>e, ala:_ Fibrioa em jtsn• 
t, ►►nata, rartcl,•a pai 
ttterear a bra . balanrb•, 
aari•.tM, f4rt ótilaQxitVib. 
•a aea bnrA•a • moca-` 
draerstn•. onetal para toar•, 
ct+eat . para "Uowr a •Staraá,a, 
.± º •td+arudaa e pai tn-
»~. ttgcasrat`orei, roa o 
a wnt pra .iaDo, artisticoa. 
targx:.saa para o eo.e ~44' 
stmttoa igara rauyyas,, trxrcxa 
PEn • t'o. ffi.•91òaa, 
Er+ma•w, ct,q.se.x, Ext caAw 
pata caa>-r.as. "1>c1al rrs,. 

asa Pssa • colJeYxa. 

wua-oe rAn10 •c E 
E rtraE E • • yac arcas 

6aYA ã£ 
emrA e•.s eras 

venta-rio, t FREIA¢ apRvr•aA 

Barcellos, 7 de Fevereiro 
de 1903. 

Verifiquei ' 
O jtii7__ de direitQ 

Y,-Ial'titiS. 

O escrivão, 
llrratoel (_úrdo.so d'ltlbur•zaerqu®. 

Dão-se a juro cone hypo-
theca, da Confraria dé bossa 
S n11ora ,,do Roi•aricl,• desta 

ü A PorLuenSC » 

et1Cs &o r RU£ 
t•@s`•.jefla &"S. º mai-

7rari teib 5, •aaur, d• 
mota.. tte:oratroa. asr.ry•yaa ae 
aba. ecp e1 • •e rr ara+ da Ia n•, 
• Ra.r9<-slro a•R1 ºasa", 
ca.aiitaa itisrha.- ateus; 
ras. saaiV~. bengstw.e, 5~ 
ta,caeana•• ar" A*, r•4Mboa p 
wa7w. e•rtaa 6• tom✓• Rr 
1tpe1C•ºa, Pate,•losta•, uaare-
rac d• tac.. rar:1E•a, eopa' 
Et eua¢'º,,, iernta 6o rrtstir. 
perrmasx.aF . ppolt•:.a.uada~. 
- aprnba miç-rfaaa. eaw.es. 
peatea, eall yra_a, esc. eu 
cwsl• ra epe azugeaia .. 

aaciaadsa c+tt.,a dt 
F U-1 K f"k4 an-01wa 
iiY a i&I. Raa 4s> Ouro 

3.1aylwae 943 

«Q: 

EditosAC,Í -30` dMIS 
1.x publicação 

Pelo juiso, de' direito 'do 
esta comarca de Barcellos 
e cartono do escrivão do 4.• 

t i da a irnportancia dÈ 200:000 i obito de i Joanna d'dliveira,. 
que foi da freguezia de 

Capital leis 5019:000:000. 

Sede no Porto—luta. Aova. de S, 
Dom» -, S. 1.° andar 

Endereço telegraphico: P̀ortuense 

Esta Coinpai•llia effectila 

Portugal, 
PoptIlar e ülustrada 

, 
E$tão a vi nlda o 1.°, 2.* 

3,, e 4,• volumes da « His- 
toria de Portucr-11» Popu, 
lar e ,lllcistrada, sendo o 
preço de cada vol. explen- 
didamente encardenado, 
em capas especules, a èÔ1 
res, ouro e preto, com fo- 
Ilias douradasl4, o0o reis, 

Cada tolho Soo reis. 

Henri Dineesse, 

M - B 
11; J 

;ID;I 

Cirande romance d'amoi', bis- 
toxico, de capa e espada, il-
lusCrado coro 9417 esplendi-

t. . 
gravuras, - 

das 13►indes a tribos os assi. 

0«, [ntes. cada caderneta 
00 re1s. rró1H0 300 reis. 

Asslgna-se na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos--73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

A ANIBIÇ O Q'U Yl REI 
Ronlaàce ,por Li U1162 

Iilnstrado á côres por Manool 
de ,Macedo e R. Gameiro 
1,20 reis cada fàsciculo. 

..distribuição na . provim 
cias será feita gninzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
òu M paginas e nuia gravar, 
colorida. 

Pedidos à Secção Editorial 
da « C°ornpanhia Nacional Edi-
tói•a»----Lisboa. ` 

Uainha Santa 
Grande romance Ilis- 

torico de Caldas,Córdei-
-1, di,-pecz0, ' ro e Armarido dai. { Silva, 

Jacintho Antpnio Ferreil,a Furtado Illustrado coa] gt`a vit ra8 
Jos• Antonio Silvamo d A Rujo 

Jose ï,lachado Pinto Saraiva. 

,gente em Barcellos—To-
sé Pereira da Qubita, 

de Cónceição da Silva. 

Editores—Gtumalrães, 
Libatnio e C.—Lislelti. 
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INDISPENSAVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E .AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de tgoo.—Preço: Portugal, Colonías e Hespanha:•'o!ume brochado 5'ã000, encadernado 

Volume brochado 5.55oo, ou f►ancos 2o•=Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A'ïVENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE,> 

•••:fio •áo •oç® i•i o•• ®--Li••►oa, . 

n -som• _ _ .,• . 

LIS k"5elS L1110,11tilis 

FWM, ALLEMÃO, I1GUZ, NES6'AMIOL. ITALIANN0 F € OIJ[GfLZ 
z,n3 :so r Qi)ïGeCl Q', cQjliívallez~ :3 esp?e f lues 

5•'15oo. Estrangeiro: 

No Rio de Janeiro, livraria de;Frarciseo Alves, R. do Ouvidor, 34—Na- Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveir&, R. Duque de Caxias. 34. 

A,&h, À•'_ 

A RES_TALRAGA0 PORT GAL 
POR 

FAUSTINOWA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanholi e durante a 

1 revolução do i.` de dezembro -de 1640 

r 

Cada.'f3SCiCUIO, 24 pag., 3 grau., 4o reis — rada tomo, i 20 p-t-
ginas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSE BASTOS - Rua Garrett 

Brindes a todos os assignantrs 

;•f 11w T k✓ 

A L—  M,..A NACH 
I, 

DO 

>[tins•i':zc•o•coziz •t•z•acg•os:zs ;z°:zs•zir'.as 
A' venda em todas; os livrarias e k osques 

Preço, i oo reis — Pe!o correio, i 20 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bbmjardim, tio 

pQT -• E 

• POR -
AI,FPh;DO APIsL _ 

Professor no Lyceu de Lisboa 
i volianzc cncacllez•undo 1:200 rcIs 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

00 POV(3 '•LLCLLQ•LLCLQL.LC• l k ) J 

` *: 

para aprender a ler 

Po;t Trindade Coelho 

Cpm desenhos de Raphael Bor-
dado Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a lei 
ira manuscríptaA., em to lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, cnm 12, brochado, 120 rs. 

<Colleccão d'exemolos d'escri-
pta ingleza», por CarstatrG e l3ut-
ter«•oth. rvolume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
=O d'scipulo parisíense>—Col-

Iecc:+o de i! cc,dernos de dese-
nhó, cada um 3o rs. 

«Dïccionario da língua portu-
ueza» por Fonseca e Roquete, 
I volume encad. doo r•. 

RDccionario dos svnonimos da 
linnua portugueza. por Fonseca 
e Roquete, seguido d'am diccio-
nario poetico e de epithetos, t 
volume encad. o_ oo rs. 
• Diccionario (Novo) portatil 

da lin•ua portuguezan. por [)an-
tas, r vol. encad. 450 rs. 
• Di.ccionario francez p•)rtuguez 

e portnguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em 8.• encad. 3:500 rs. 

Separadamente: 
«Francer.-portuguezD, r volu-

me encadérnado 2:000 reis. 
RPortul-uez-francez_», r volume 

encad. t:800. , 
nllicci.onario°portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portucyuezan, resumo do brande 
diccioi;ario'de Vieira; 2 vol. em 
iõ, encad, cada vol. boo rs. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira D•usdadn, iliust. 
com grav., coai II mappas, t 
vol. em 4, br. 500 rs. 
i Elementos de Geonraphia ne-

ra1D, por Manoel I+'crreira-Deus-
dado, i vol, cm 12, cari.. I:000. 

Livraria Aülaod 
Rua do Ouro, 2.}a, r.^—Lisboa 

P_`HARMACIA 
DA 

Al 15c1'1('O1'dla C1C Btll'eC110 

IJI)[I< 1 CÁ 11) I) o ll0sP1'rAII 
Dsr•ector--Avelino A)'r-es Doar-te, pharnracc•utirn de pr•t7r1Ct-

r•a classe pela L'itiversidade de Coinrbr•a 

X 

)NI), 

I;•Inerat]o'sortiinento•7tIe^todos us,.1i•fi()os que 
•(:Y111íI'il('CC'lll 1111111 bDil pllltI'111a('I .. • 

Sociedade  arton}-rna-!de responsabilidade limitada 

Nctiznoóannºo de hoIIltzs <.os srs. sc••csr:_dos 

Esta companhia e1ï'ectu; seguros marítimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Temagentes em todas as Iocalidade• da província 
cio Alinho. 

Séde em Braga, Campo de Sant',1nna, 62 e 64. 

A-czite Piài M226•ePÌÉ(r:3 

EDUARDO 1. VIEIRA RAMOS 
(r•,ìvnerci•c,ttn•dr faze,l-das_de lú e at •ociüv-1•. I). rint);nio I3uºv•+so• 

Neste estabelecimento encontra-se um cariado sortido de G1st-
miras, cheviotes, tlaneilas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc.  etc. 

TYP•G' A  1-11IA  ARCELLV,_ SE 
0 11ia`1 1 ®la•C1e •dos1t0  de impwess--los (1T`••,•'6•0 ••1•C C•E, P®1 ••l cl.•a 


